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[RESUMO] 
 
 
 
Este trabalho apresenta uma proposta de discussão sobre a questão dos métodos 
aplicados à pesquisa científica na área das ciências humanas. Buscou-se 
identificar os pontos de aproximação e distanciamento entre ciência e arte, para 
analisar de que forma a produção artística pode contribuir com a pesquisa, de 
que modo estes dois campos do saber dialogam e quais são as suas possíveis 
interseções. Mais especificamente, esta dissertação propõe o uso do método do 
cut-up, formulado por William Burroughs, e da estética dos fanzines como 
afirmação das potências do falso e do simulacro, conceitos da filosofia de Gilles 
Deleuze. O trabalho se baseia também na noção de montagem cinematográfica e 
na sua relação com o cut-up, já que ambos podem operar como mecanismo 
articulador fundamental que justapõe imagens e textos para priorizar os efeitos 
de choque visual, de fragmentação, de imagens sujas e borradas que são comuns 
aos fanzines e a uma certa produção cinematográfica. 
 
Palavras-chave:  Arte. Ciência. Potências do falso. Simulacro.  Imagem.  Método 
cut-up. Burroughs, William S. Deleuze, Gilles. 
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[ABSTRACT] 
 
 
This work presents a discussion proposal for the question of the methods applied 
to scientific research in the human sciences field. The attempt was to identify the 
points of approach and distance between science and art, to analyze how artistic 
production may contribute to research, how this two fields of knowledge 
dialogue and which are their possible intersections. More specifically, this master 
thesis prompts the use of cut-up method, formulated by William Burroughs, and 
fanzines aesthetics, as an affirmation of the powers of the false and the 
simulacrum, concepts of the philoshophy of Gilles Deleuze. The work is also based 
on the notion of movie editing and its relation with cut-up, as both of them may 
operate as a prime joining mechanism which juxtaposes imagens and texts to 
stress visual impact, fragmentation, dirty and blurred image effects common to 
fanzines and a certain cinematographic production. 
 
Keywords: Art. Science. Powers  of  the false. Simulacrum. Image. Cut-up 
method. Burroughs, William S. Deleuze, Gilles. 
 
 
 
 
 
 
 
MELLO, Jamer Guterres de. Insensato – Um experimento em Arte, Ciência e Educação. Porto Alegre, 
2010. 113 f. Dissertação (Mestrado em Educação) - Programa de Pós-Graduação em Educação, 

Faculdade de Educação, Universidade Federal do Rio Grande do Sul, Porto Alegre, 2010. 



 10 

[nome aos bois] 
 
 
Páginas 11 e 12 – ilustração de Peter Saville, Chris Mathan e Joy Division para a 
capa do álbum Unknown Pleasures de Joy Division (Factory – 1979). 
 
Página 15 – fotografia de Carl de Keyzer, retirada do livro Magnum Degrees 
(Michael Ignatieff, New York, Phaidon Press, 2006, p. 83). 
 
Página 16 – fotografias de Chibita. 
 
Páginas 16 e 101 – frases retiradas do livro Cartas a um Jovem Poeta (Rainer 
Maria Rilke, tradução de Pedro Süssekind, Porto Alegre, LP&M, 2009). 
 
Página 37 – William S. Burroughs 3, ilustração de Christiaan Tonnis (óleo sobre 
tela, 1999) (http://www.flickr.com/photos/christiaan_tonnis) 
 
Páginas 42 e 43 – frames e frases retirados do filme O Bandido da Luz Vermelha 
(Rogério Sganzerla, Brasil, 1968); ilustração de Marzia Dalfini 
(http://marziadalfini.blogspot.com). 
 
Página 47 – trecho digitalizado (e adaptado livremente) de ensaio de Ricardo 
Piglia, publicado na Revista Serrote nº 2, p. 97. 
 
Páginas 60 e 91 – trechos digitalizados do livro Ficções de Jorge Luis Borges, p. 22, 
23 e 26. 
 



 11 

Página 61 – “schaffung des lebens”, frase em alemão que significa “a criação da 
vida”. 
 
Página 63 – "caro data vermibus", expressão em latim que significa “carne dada 
aos vermes”; frases adaptadas livremente do filme Partículas Elementares 
(Elementarteilchen, Oskar Roehler, Alemanha, 2006). 
 
Página 65 – frase retirada do filme F for Fake – Verdades e Mentiras (Vérités et 
mensonges, Orson Welles, Irã/França/Alemanha, 1973). 
 
Página 66 – trecho digitalizado do livro Fahrenheit 451 de Ray Bradbury, p. 15. 
 
Páginas 68, 69 e 70 – frames do filme O Ano Passado em Marienbad (L'Année 
Dernière à Marienbad, Alain Resnais, França/Itália, 1961). 
 
Páginas 74 e 77 – trechos digitalizados do livro O ano 2000 de Herman Kahn e 
Anthony J. Wiener, p. 491 e 492. 
 
Página 78 – “your greatest creation is the life you lead”, frase retirada do trailer 
do filme Tarnation (Jonathan Caouette, França, 2003). 
 
Páginas 82-85 – uso do livro como suporte, inspirado em trabalho artístico de 
Paula Trusz Arruda (http://www.tricotandocomdonapaula.blogspot.com) e no 
livro Pass Thru Fire: The Collected Lyrics of Lou Reed (Lou Reed, London, 
Bloomsbury Publishing, 2002) sobre páginas do livro Diferença e Repetição (Gilles 
Deleuze, tradução de Luiz Orlandi e Roberto Machado, Rio de Janeiro, Graal, 
1988). 
 



 12 

Página 86 – trecho digitalizado do livro A deliciosa e sangrenta aventura latina de 
Jane Spitfire de Augusto Boal, p.150 e 171. 
 
Página 88 – frase retirada do filme História(s) do Cinema (Histoire(s) du Cinéma, 
Jean-Luc Godard, França/Suíça, 1988-1998). 
 
Páginas 93-96 – adaptação livre de um diálogo do episódio nº 03 da primeira 
temporada do sitcom norte-americano The Big Bang Theory exibido no Brasil pelo 
Warner Channel. 
 
Página 99 – colagem sobre obra do artista Fred Forest (cartaz sobre instalação e 
animação em vídeo Rencontre Avec Fred Forest, 1972); frame e frase retirados do 
filme A Mulher de Todos (Rogério Sganzerla, Brasil, 1969). 
 
Página 101 – ilustração de Marcelo Carrera (www.tallerelmismo.blogspot.com). 
 
Página 104 – frames e frases retiradas do filme Fando y Lis (Alexandro 
Jodorowsky, México, 1968). 
 
Página 106 – “sich in die büsche schagen”, expressão em alemão que significa 
“desaparecer misteriosamente” (Kafka, Um Relatório para uma Academia); 
ilustração de Braziliano (http://brazilianodesigner.blogspot.com). 



 13 

 



 14 



 15 

 



 16 

 



 17 



 18 

 



 19 

 



 20 

1 O método dos cut-ups tem como objetivo 
produzir um pensamento efetivado por 
imagens, por processos analógicos, 
utilizando corte e colagem tanto em textos 
escritos quanto em gravações de áudio ou 
filmagens, em detrimento do circuito lógico-
sintático imposto como primeira instância 
reflexiva pela linguagem. Tem origem nos 
experimentos artísticos do artista Brion 
Gysin, mas foi largamente difundido e 
sistematizado pelo escritor William 
Burroughs. 
2
 Utilizo aqui, em especial, alguns dos 

conceitos trabalhados nos livros A Imagem-
Tempo e Lógica do Sentido, de Gilles 
Deleuze, partindo dos principais pontos de 
crítica à verdade em Nietzsche, que substitui 
a forma do verdadeiro pelas potências do 
falso e também o simulacro como subversão 
do mundo representativo. 
3 Característica comum no cubismo, 
dadaísmo e surrealismo, o nonsense 
também é atribuído às obras literárias de 
autores como Lewis Carroll. 
 

[método e anti-método] 
 

Esta pesquisa surgiu de uma inquietação pessoal relativa à questão do 

método na pesquisa científica na área das ciências humanas, mais 

especificamente na Educação, na Ciência e nas Artes. Neste sentido deparei-me 

com questões significativas ao tentar fundamentar análises e apreciações acerca 

da cientificidade da escrita confrontadas de um lado pela proposição absurda – e 

também inventiva – do método dos cut-ups1 sugeridos por William Burroughs e 

Brion Gysin e de outro pelos conceitos limítrofes de potências do falso e 

simulacro da filosofia deleuzeana2. O conflito estava instaurado: como fugir do 

condicionamento ao pensamento linear na pesquisa e na escrita? Como 

suspender e romper com o sentido e fazer desse confronto uma potência no 

âmbito da Educação? Como inventar novas formas de agenciamento do 

pensamento através da articulação de fragmentos de textos e imagens 

colecionados aleatoriamente? Eis o terror da inconsistência: a experiência como 

impossibilidade e transgressão. Ou melhor, destroçar a linguagem e fazê-la seguir 

por uma linha revolucionária nômade arrancando de sua própria expressão um 

outro sentido, talvez um não-sentido, um nonsense3. A falta de sentido pode 

conter sentidos infinitos. 
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4 Um agenciamento, para Deleuze, é a 
combinação de elementos diversos que 
fazem surgir algo novo, que não é nenhum 
dos elementos originais e sim uma 
multiplicidade. Ou seja, a cada nova conexão 
entre estes elementos o agenciamento 
ganha força e então se produzem novas 
formas de “fazer sentido”. 
5 Segundo Paola Zordan “o conceito de 
fragmentação, mais que exprimir o devir de 
um plano de pensamento é a ação mesma 
de fragmentar. Fraturar. Quebrar. Cortar. 
Lacerar. Tirar pedaços. Infinitivo que 
exprime o ato de desfazer os inteiros”. 
(2009) 
6 In: O método do cut-up. Tradução de 
Ricardo Rosas do texto da página de 
Burroughs no site da S Press, editora alemã 
de poesia acústica. Disponível em 
http://www.eulalia.kit.net/textos/burroughs
.pdf. Acesso em 25/11/2009. 
7 a qual denominei de anti-método. 
 
 

A problemática desta dissertação atravessa diferentes formas de "fazer-

sentido" (linearidade x cut-up) que serão ora confrontadas, ora justapostas e que, 

no final das contas, coabitam o trabalho através de dispositivos que possam 

produzir agenciamentos4, utilizando fragmentações5 em imagens, palavras e 

textos, através de colagens. Um plano de extensão cujas dimensões crescem com 

as multiplicidades ou individualidades do recorte. 

Para William Burroughs, a melhor produção (na escrita, na fotografia, no 

cinema) nem sempre é aquela acidental que resulta do imprevisto, como afirmam 

alguns artistas, mas aquela que tem seu método de produção frustrado por 

situações do acaso.  

 
Os melhores escritos parecem ser aqueles feitos 
quase por acidente até que o método do cut-up 
foi tornado explícito – toda escrita é de fato cut-
ups – não houvesse nenhum jeito de produzir o 
acidente da espontaneidade. Você não pode 
decidir a espontaneidade. Mas você pode 
introduzir o fator imprevisível e espontâneo com 
uma tesoura (BURROUGHS)6. 
 

As técnicas de cut-up, de certo modo, são contraditórias em sua própria 

natureza, por proporem uma espécie de procedimento7 para chegar à falta de 
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método. Ora, se o objetivo é chegar a uma produção textual baseando-se no 

imprevisto e no acaso, como pode haver um método para alcançá-lo? A ausência 

total de método ou a "orquestração" de uma falta de método guardam em si uma 

inevitável técnica (um anti-método, que ainda assim se configura como um 

“modo de fazer”). Não se trata, portanto, de buscar a ausência de método, mas 

de optar por métodos outros que não os associados normalmente ao trabalho 

acadêmico e científico. 

Mesmo que seja bastante particular e pessoal, a busca por uma forma (ou 

uma não-forma) de (des)organizar as coisas (palavras, textos, imagens), dispô-las 

visualmente e torná-las inteligíveis faz com que o trabalho resulte num produto 

final que tem uma cara e uma unidade, apesar de suas idiossincrasias. 

O exemplo do poema dadaísta de Tristan Tzara exemplifica bem esse 

desregramento que por si só carrega um método: o objetivo é construir um 

poema a partir de palavras recortadas que são tiradas ao acaso de um saco ou 

chapéu. O ato de recortar as palavras (em jornais) e posteriormente retirá-las de 

um recipiente constitui um método. 
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[montagem cinematográfica] 

 

 

 

Utilizo a montagem cinematográfica aqui não como um procedimento de 

análise, muito menos uma doutrina, mas como um tipo de extensão do próprio 

pensamento. Desta forma abordo a montagem (movimento) para tratar o 

pensamento através da imagem tanto do ponto de vista sensório-motor adotado 

pelos teóricos russos quanto do ponto de vista das situações óticas e sonoras 

puras adotadas no regime cristalino desenvolvido por Deleuze em A Imagem-
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8 O cineasta russo Lev Kulechov (1899-1970) 
realizou várias experiências na década de 
1920 para demonstrar o poder da 
montagem cinematográfica. O resultado 
desta série de experimentos ficou conhecido 
como “Efeito Kulechov” e consiste na 
justaposição de planos a fim de obter nova 
significação. No mais importante dos 
experimentos o cineasta montou um mesmo 
plano do rosto de um ator com expressão 
neutra alternado com planos carregados de 
diferentes significações afetivas que 
"contaminavam" a interpretação dos 
espectadores, fazendo-os acreditar que sua 
expressão havia mudado. O poder do Efeito 
Kulechov foi muito importante nas décadas 
de 1920 e 1930 em função da valorização da 
montagem em detrimento de outros 
elementos da linguagem cinematográfica 
por parte de outros teóricos e cineastas 
russos como Sergei Eisenstein e Dziga 
Vertov. 
9 Segundo Deleuze e Guattari a literatura 
menor se dá no seio daquela que chamamos 
de grande literatura (ou estabelecida) 
através de condições revolucionárias 
chegando a uma expressão perfeita e não 
formada, uma expressão material intensa 
opondo-se a todo uso simbólico, 
significativo, ou simplesmente significante 
da língua (1977, p 28-29). 

tempo. Na verdade essa relação não aparece aqui distinta, mas antes numa 

sobreposição, um posicionamento entre a montagem clássica do cinema onde a 

imagem decorre indiretamente do tempo e da montagem do cinema moderno 

onde relações crônicas do tempo determinam todos os movimentos possíveis. Tal 

relação é capaz de afirmar a potência do cut-up como método de construção do 

texto. Evidentemente o papel possui uma lógica/dinâmica bastante diferente do 

movimento no cinema, e é exatamente nesta fronteira fugidia que instalo a 

questão de confundir as características textuais e imagéticas da palavra. Confusão 

potencializada pelo choque do dado imediato da imagem (exatamente como o 

automatismo do movimento no cinema) e pela subversão da autoria. 

Através de elipses, a montagem promove associações que são muito 

semelhantes àquelas produzidas pelo pensamento humano a todo instante: os 

sentidos produzidos a partir não só do que se vê, mas também do que se supõe. 

Neste sentido, temos o exemplo do Efeito Kulechov8 na montagem 

cinematográfica, que se assemelha à estratégia do cut-up nos textos impressos e 

também ao teor revolucionário de uma literatura menor9 com sua potência e 

força de invenção enquanto máquina de expressão “capaz de desorganizar suas 

próprias formas, e de desorganizar as formas de conteúdo, para liberar puros 



 26 

10 “A Inquietante Estranheza (...) define um 
lugar paradoxal da estética: é o lugar de 
onde suscita a angústia em geral; é o lugar 
onde o que vemos aponta para além do 
princípio de prazer; é o lugar onde ver é 
perder-se, e onde o objeto da perda sem 
recurso nos olha. É o lugar da Inquietante 
Estranheza” (DIDI-HUBERMAN, 1998, p.227). 

conteúdos que se confundirão com as expressões em uma mesma matéria 

intensa” (DELEUZE, 1977, p. 43). 

Procuro, portanto, outro modo de escrever uma dissertação, a partir dos 

cut-ups de William Burroughs e das potências do falso – como mencionado 

anteriormente – funcionando como uma linha de fuga criadora, como uma 

Inquietante Estranheza10, evidenciando a processualidade de um anti-método e 

sua expansão enquanto potência de diferenciação. 
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11 O termo fanzine é um neologismo 
formado pela contração dos termos fanatic 
e magazine do inglês, que viria a significar 
“magazine do fã”. O fanzine é uma 
publicação alternativa e amadora, 
geralmente de pequena tiragem e impressa 
artesanalmente (MAGALHÃES, 1993, p. 9). 

[montagem e fanzines] 

 

A montagem cinematográfica em muitos casos é usada em benefício de 

um apelo sensorial provocado pela colagem que une imagens das mais diversas 

fontes, com diferentes tipos de granulação, cores e filtros. É passível de ser 

utilizada como recurso estritamente narrativo, mas para muitos cineastas a 

montagem é um fim, não apenas um meio. Assim, deve também sobressair-se na 

obra, expor-se enquanto aparato, e não apenas funcionar como forma de unir 

planos e sequências a fim de sustentar a história que se conta e manter-se 

“invisível”.   

De modo análogo, a montagem de textos e imagens utilizando o papel 

como suporte funciona como afirmação do simulacro exercendo função 

expressiva fundamental e também é responsável pela composição das 

características do trabalho. 

Como princípio de funcionamento da pesquisa utilizo um meio expressivo 

com o qual tenho uma grande intimidade: o fanzine11, que se evidencia pelo uso 

de recursos gráficos transitando entre escrita e imagens. Proponho a utilização 

das técnicas amadoras de fotocópia, recorte, colagem, sobreposição e 

justaposição dos fanzines como modos de propagação do texto (escrito e 
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imagético) e do aparato teórico-metodológico (os conceitos de simulacro e 

potências do falso em Deleuze como teorias e o cut-up como método). Portanto 

afirmo que o uso dos fanzines e seus elementos inconstantes e mutáveis, não 

como fórmula, mas como estratégia fugidia e suporte volátil, não-durável, pode 

provocar algum tipo de desgaste iconológico em oposição aos símbolos 

transformados em clichês, de forma experimental de disseminação e distribuição 

da contra-informação. Uma tática de disseminação de um pensamento não 

científico, acadêmico, erudito, formal. Tais estratégias foram bastante utilizadas 

na cultura underground, na arte marginal, na contracultura, na literatura 

independente, na ficção científica, nos quadrinhos, no punk e em diversas outras 

instâncias da cultura – quando utilizada como experimento e intensidade – no 

decorrer das últimas décadas. Uma espécie de terrorismo poético – arte amadora 

e anti-autoritária, não calcada na eficiência mercadológica e sim numa vontade 

de se manifestar – em detrimento de um terrorismo semiológico – onde o 

importante seria decifrar o mundo dos signos, nem sempre aptos a decifração. 

No campo da Educação, a utilização de fanzines é bastante tímida, 

portanto é importante afirmar aqui a força deste aparato estético como 

estratégia nos processos pedagógicos e também suas dimensões diacrônicas do 

desdobramento histórico da educação e conseqüentes mutações em seu campo 
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de ação. Uma estratégia capaz de romper a visão do professor-emissor no papel 

de simples transmissor de informação (um triste arcaísmo dentro do contexto 

educacional). 

A utilização de qualquer recurso que esteja relativamente disponível (de 

fácil acesso) é uma das forças evidentes na produção de fanzines quando o 

intuito é proporcionar fluxo a uma necessidade de se expressar. Um recurso 

bastante utilizado nestas produções caseiras e artesanais é a união de materiais 

escritos e visuais de diversas origens, sem uma necessidade de respeitar 

princípios estéticos na diagramação. Outras características importantes dos 

fanzines são interesses por assuntos estranhos ao grande público, a utilização do 

humor ácido, a criação de narrativas surreais, e a despreocupação com a autoria 

dos materiais empregados em sua composição. Potencializa-se, assim, uma ação 

limítrofe que não leva em conta a obrigatoriedade de respeito aos cânones da 

produção intelectual. 

Não importam os significados e procedências dos materiais de origem, 

apenas o que deriva da sua associação, o resultado final tal qual ele se apresenta, 

após o processo de corte e colagem, tanto no caso de textos como imagens. 

Em um texto de 1933 sobre o cinema, Roman Jakobson se refere a um 

apreço pelo intencionalmente mal-acabado, que nos parece transponível para o 
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12
 A Mail Art ou Arte Postal, segundo Julio Plaza 

(2006, p. 452), surge paralela e alternativamente 
aos sistemas oficiais da cultura, como “ação 
anartística”, um fenômeno crítico ao estatuto de 
propriedade da arte, ou seja, à cultura como 
prática econômica. 
13

 Julien Temple é um cineasta inglês que se 
destaca pela produção de documentários de rock. 
Sua trajetória como cineasta encontra-se 
intimamente ligada ao movimento punk na 
Inglaterra e vários dos seus filmes têm como 
personagens/temas artistas e bandas que foram 
expoentes do punk inglês, como é o caso do Sex 
Pistols, grupo sobre o qual Julien Temple fez três 
filmes: Sex Pistols Number 1, em 1977; The Great 
Rock’n’Roll Swindle, em 1980; e O Lixo e a Fúria, 
em 2000 (ALMEIDA, 2009, p. 74). 

que se propõe com este trabalho. O autor diz que, “como reação à forma ultra-

refinada, à técnica de gosto decorativo, surge um consciente descuido, uma falta 

intencional de acabamento, o esboço como meio formal (...). O diletantismo 

começa a agradar.” (2007, p. 161) 

A escolha de recursos como a fotocópia para a reprodução de imagens e 

colagens de forma alguma é casual, mas consistente na busca de um olhar agudo 

que desfigure o habitual como estratégia de expressão micropolítica. Um 

procedimento comum na produção de fanzines e mail art12. 

No cinema, normalmente a experiência agradável de apreciação de uma 

obra está associada à sensação de harmonia e equilíbrio no tratamento dos 

materiais fílmicos empregados e à combinação entre imagens e sons de forma 

esteticamente apreciável. Um dos apelos de uma justaposição desordenada de 

imagens seria a força disjuntiva que a montagem opera para produzir desarmonia 

e desequilíbrio. Um estilo que recruta imediatamente a sensação do apreciador. 

O cineasta Julien Temple13, em alguns dos seus documentários de rock, 

“brinca” com imagens de arquivo que parecem inicialmente desconexas, sempre 

com o objetivo de extrair da montagem um estilo caracterizado pela irreverência 

e um tratamento plástico caracterizado pelo excesso de cortes que produz uma 

sensação de fragmentação do extrato visual dos filmes (ALMEIDA, 2009, p. 86). As 
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14
 Eisenstein (1983, p. 189). 

15
 Idem. 

imagens das quais parte o cineasta ganham, quando inseridas numa estrutura de 

montagem, um sentido por vezes totalmente diferente daquele que seria o 

“original”.  

Sergei Eisenstein define montagem de atrações como “a montagem livre 

de ações (atrações) arbitrariamente escolhidas e independentes (também 

exteriores à composição e ao enredo vivido pelos atores), porém com o objetivo 

preciso de atingir um certo efeito temático final”14 , e considera atração “todo 

aspecto agressivo do teatro, ou seja, todo elemento que submete o espectador a 

uma ação sensorial ou psicológica, experimentalmente verificada e 

matematicamente calculada, com o propósito de nele produzir certos choques 

emocionais”15. São estes os efeitos aqui procurados, e de certa forma 

esmiuçados, no tratamento plástico das colagens e justaposições imagéticas e 

textuais experimentados pela técnica do cut-up. Uma montagem gráfica 

potencializada por estes pressupostos cinematográficos tanto quanto pelas 

potências do falso. 

Para os teóricos soviéticos, o plano cinematográfico é destituído de um 

sentido intrínseco antes de sua inserção em uma estrutura de montagem. 

Pensando especificamente na aplicação das idéias de Eisenstein, não parece 



 32 

descabido estabelecer uma relação entre a “montagem de atrações” e a colagem 

de imagens e textos no papel. 

Construir superfícies valendo-se da ironia e do contra-senso, elementos 

que não subestimam a estética do rasgo, do corte, do amassado. Enfim, uma 

estética que priorize o efeito do choque visual, das imagens sujas, borradas. Um 

choque que mexa com a expectativa do apreciador. 

A exploração do clichê como potência desviante pode ser vista como uma 

chance de tirar valor ou experiência de situações e objetos já enquadrados pelo 

senso comum, de dar leveza a certas circunstâncias banais. Neste sentido a 

montagem/cut-up funciona como mecanismo articulador fundamental para a 

produção de efeitos estéticos e visuais. Espaços potentes, tanto nos clichês 

quanto no incômodo da fragmentação e outros aspectos inerentes a este tipo de 

técnica como o feio, o smilingüido, o sujo. Espaços vazios, amorfos, que perdem 

as coordenadas euclidianas, espaços desconectados, puramente óticos, espaços 

que não possuem mais que germes cristalinos e matérias cristalizáveis (DELEUZE, 

1990, p. 159). Uma nova beleza da imagem, calcada no prazer do desagrado, na 

intensidade do vazio de Yves Klein. A imagem que nega o vazio é também o olhar 

do vazio sobre nós. 
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Cabe aqui enfatizar a noção formulada por Marcel Martin de montagem 

expressiva: 

 
baseada em justaposições de planos cujo objetivo 
é produzir um efeito direto e preciso pelo choque 
de duas imagens. Neste caso, a montagem busca 
exprimir por si mesma um sentimento ou um 
conceito; já não é mais um meio, mas um fim: 
longe de ter como imagem apagar-se diante da 
continuidade, facilitando ao máximo as ligações 
de um plano a outro, procura, ao contrário, 
produzir constantemente efeitos de ruptura no 
pensamento do espectador, fazê-lo saltar 
intelectualmente para que seja mais viva nele a 
influência de um sentido expresso pelo diretor e 
traduzida pelo confronto dos planos (2007, p. 
132-133). 
 

Tais efeitos são comumente experimentados com a técnica das colagens 

em fanzines, fazendo com que o apreciador encontre o tom irônico e debochado 

da justaposição gráfica e não menos político (já que as palavras e imagens agem 

sobre as coisas – e sobre o pensamento – assim como a maneira como agem se 

faz de grande importância), tanto na forma de textos como também nas imagens.  
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A associação de conceitos ou a formação de novos sentidos a partir de 

imagens que não necessariamente concatenam um discurso da forma mais lógica 

e clara possível, é uma estratégia irônica orquestrada de forma eficiente, pois o 

acontecimento real em si passa a ser simulado pela secreta ironia de seu signo 

(BAUDRILLARD, 1996, p. 65). Ironia é simulação. Ironia é sedução. Tampouco é 

uma fuga da verdade, ou uma mentira, pois escapa do plano do juízo, tanto da 

verdade quanto da realidade. Portanto a sedução – perversão irônica – é recurso 

utilizado como desvio dos efeitos de sentido, como uma desobediência aos 

próprios princípios, seja na arte, na linguagem ou na política. Com efeito, a ironia 

(re)afirma a duplicidade fundamental que exige que uma ordem, qualquer que 

seja, só exista para ser desobedecida, atacada, ultrapassada, desmantelada. 

Enfim, ironizada. 

Os efeitos da montagem numa obra cinematográfica que seja 

caracterizada pela fragmentação visual e por uma superexploração da montagem 

como recurso estético passam muito mais pela forma como são articulados todos 

os trechos de materiais audiovisuais utilizados do que pelo conteúdo específico 

das imagens de arquivo individualmente.  Uma montagem (no cinema) que 

mostra e sugere não necessariamente o que está dito explicitamente pela 
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narração ou exposto na imagem correspondente, mas sim resultado da sua 

associação de planos através da própria montagem. 

Marcel Martin, na sua exposição acerca da montagem paralela, reserva 

algum espaço à reflexão sobre a construção do efeito cômico a partir do uso do 

paralelismo. Segundo o autor, o efeito cômico pode vir inicialmente de uma 

surpresa, pois o plano pode mostrar alguma coisa que o precedente não fazia 

esperar e cujo conteúdo afetivo é menos elevado e menos denso do que se 

poderia supor. Outra fonte do cômico é a criação de uma relação ideal e absurda. 

Assim como o movimento dadaísta, que apesar de seu desregramento e 

da falta de sentido, protestava contra o caráter da arte e da moral burguesas, 

assumo com a técnica do cut-up e as potências do falso uma estratégia estética 

que prioriza o absurdo da narrativa fraturada na produção (pouco) escrita como 

força que nos permite experienciar outra visualidade e conexões entre conceitos. 
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Le Complot 



 50 

 



 51 



 52 

 



 53 



 54 

 



 55 



 56 

 



 57 



 58 

 



 59 



 60 

 



 61 



 62 

Le Complot 

 



 63 



 64 

 



 65 

 



 66 

 



 67 

 



 68 

 

Le Complot 



 69 

 



 70 

 



 71 

 



 72 

 



 73 

 



 74 



 75 

 



 76 

 

Le Complot 



 77 

 



 78 



 79 

 

Le Complot 

 



 80 

 



 81 

 



 82 

 



 83 

 



 84 

 



 85 

 



 86 

 



 87 

 



 88 

 

Le Complot 



 89 

 



 90 

 



 91 



 92 

 



 93 

 

Le Complot 

 
 



 94 

 



 95 

ELE 

Oi. 

ELA 

Oi. 

ELE 

Eu gostaria de propor uma experiência. 

ELA 

Fale. 

ELE 

Estava pensando em exploração bio-social 

com revestimento neuroquímico. 

ELA 

Espere, está me convidando pra 

sair? 

ELE 

Eu caracterizaria como a modificação do 

nosso paradigma colegas/amigos com a 

adição de um componente de encontro. 

Mas não precisamos falar em terminologia 

ou semântica. 
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ELA 

Que tipo de experiência você 

propõe? 

ELE 

Existe uma metodologia padrão nessa 

área: eu te pego, te levo num restaurante. 

Depois assistimos a um filme, 

provavelmente uma comédia romântica. 

ELA 

Interessante. E você concorda que 

a primeira maneira de avaliar o 

sucesso ou fracasso do encontro 

será baseada na reação bioquímica 

durante o beijo de boa noite? 

ELE 

Batimentos cardíacos, feromônios, etc. 

Sim. 
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ELA 

Por que não simulamos que o 

encontro foi bom, e chegamos a 

essa variável? 

ELE 

Quer que eu te beije agora? 

ELA 

Sim. 

ELE 

Pode definir os parâmetros do beijo? 

ELA 

De boca fechada, mas romântico. 

Quer bala de menta? 

ELE 

Sim, obrigado. Devo contar até três? 

ELA 

Não, acho que tem de ser 

espontâneo. 
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                                     < < <    BEIJO    > > >                                     . 

ELA 

O que achou? 

ELE 

Você propôs a experiência. Acho que você 

deva apresentar as conclusões primeiro. 

ELA 

Justo. 

No lado positivo, foi um bom beijo. 

Técnica razoável, sem excesso de 

cuspe. Por outro lado, sem 

estímulos. 

ELE 

Nenhum? 

ELA 

Nenhum. 

ELE 

Então obrigado por seu tempo. 

ELA 

Eu que agradeço. 
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